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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-



NOÇÕES DE INFORMÁTICA

85
a solução para o seu concurso!

Editora

O Facebook é uma rede social versátil e abrangente, que reúne 
muitas funcionalidades no mesmo lugar. Serve tanto para gerar ne-
gócios quanto para conhecer pessoas, relacionar-se com amigos e 
família, informar-se, dentre outros35.

WhatsApp
É uma rede para mensagens instantânea. Faz também ligações 

telefônicas através da internet gratuitamente.

A maioria das pessoas que têm um smartphone também o têm 
instalado. Por aqui, aliás, o aplicativo ganhou até o apelido de “zap zap”.

Para muitos brasileiros, o WhatsApp é “a internet”. Algumas 
operadoras permitem o uso ilimitado do aplicativo, sem debitar do 
consumo do pacote de dados. Por isso, muita gente se informa atra-
vés dele. 

YouTube
Rede que pertence ao Google e é especializada em vídeos.

O YouTube é a principal rede social de vídeos on-line da atuali-
dade, com mais de 1 bilhão de usuários ativos e mais de 1 bilhão de 
horas de vídeos visualizados diariamente.

Instagram
Rede para compartilhamento de fotos e vídeos.

O Instagram foi uma das primeiras redes sociais exclusivas para 
acesso por meio do celular. E, embora hoje seja possível visualizar 
publicações no desktop, seu formato continua sendo voltado para 
dispositivos móveis.

É possível postar fotos com proporções diferentes, além de ou-
tros formatos, como vídeos, stories e mais.

Os stories são os principais pontos de inovação do aplicativo. 
Já são diversos formatos de post por ali, como perguntas, enquetes, 
vídeos em sequência e o uso de GIFs. 

Em 2018, foi lançado o IGTV. E em 2019 o Instagram Cenas, 
uma espécie de imitação do TikTok: o usuário pode produzir vídeos 
de 15 segundos, adicionando música ou áudios retirados de outro 

35 https://bit.ly/32MhiJ0

clipezinho. Há ainda efeitos de corte, legendas e sobreposição para 
transições mais limpas – lembrando que esta é mais uma das fun-
cionalidades que atuam dentro dos stories.

Twitter 
Rede social que funciona como um microblog onde você pode 

seguir ou ser seguido, ou seja, você pode ver em tempo real as atu-
alizações que seus contatos fazem e eles as suas.

O Twitter atingiu seu auge em meados de 2009 e de lá para cá 
está em declínio, mas isso não quer dizer todos os públicos pararam 
de usar a rede social.

A rede social é usada principalmente como segunda tela em 
que os usuários comentam e debatem o que estão assistindo na 
TV, postando comentários sobre noticiários, reality shows, jogos de 
futebol e outros programas.

Nos últimos anos, a rede social acabou voltando a ser mais uti-
lizada por causa de seu uso por políticos, que divulgam informações 
em primeira mão por ali. 

LinkedIn
Voltada para negócios. A pessoa que participa desta rede quer 

manter contatos para ter ganhos profissionais no futuro, como um 
emprego por exemplo.

A maior rede social voltada para profissionais tem se tornado 
cada vez mais parecida com outros sites do mesmo tipo, como o 
Facebook.

A diferença é que o foco são contatos profissionais, ou seja: no 
lugar de amigos, temos conexões, e em vez de páginas, temos com-
panhias. Outro grande diferencial são as comunidades, que reúnem 
interessados em algum tema, profissão ou mercado específicos.

É usado por muitas empresas para recrutamento de profissio-
nais, para troca de experiências profissionais em comunidades e 
outras atividades relacionadas ao mundo corporativo

Pinterest
Rede social focada em compartilhamento de fotos, mas tam-

bém compartilha vídeos.
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Origem do nome
O nome Paraíso foi dado por Luzia de Melo Balthazar, esposa 

de Adjúlio Balthazar, que era o encarregado da Companhia Nacio-
nal, empresa que estava construindo a Rodovia Belém-Brasília. Ela 
se encantou com as belezas naturais da região, principalmente com 
os dois córregos de águas cristalinas (o Pernada e o Buriti), a Serra 
do Estrondo e a exuberância da vegetação típica do cerrado. Por-
tanto, desde o início do povoado no final de 1958, as pessoas da 
região já se referiam ao local como Paraíso e a Lei No. 01 de 22 de 
fevereiro de 1963, que elevou o povoado à categoria de distrito, 
também serviu para oficializar esta denominação.

Bandeira do município de Paraíso de Tocantins

GEOGRAFIA

Dados geográficos de Paraíso do Tocantins

População estimada 2015: 49.076

Área territorial (km²): 1.268,060

Municípios que fazem limite:  Porto Nacional, Monte Santo 
do Tocantins, Chapada de Areia e Pugmil.

Unidade Federativa: Tocantins

Distância até a capital: 63 km  

Bioma: Cerrado

Clima: Tropical

Gentílico: paraisense

ECONOMIA

Referência comercial do Vale do Araguaia, Paraíso possui um 
polo comercial e industrial em franca expansão. Possui atualmente 
o Parque Agroindustrial (PAIP) e o Parque Industrial Álvaro Milho-
mem (PIAM) repleto de empresas que ajudam a fomentar e desen-
volver a economia local. Além disso as Avenidas Castelo Branco e 
Bernardo Sayão possuem um comércio forte, englobando diversos 
ramos comerciais, sendo alguns referência no setor no Estado do 
Tocantins.

Fonte: Disponível em: https://www.paraiso.to.gov.br/. Acesso em: 
26.jun.2023.
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apresentam alguma agitação, nervosismo e inquietação, fatores que 
podem advir de causas emocionais. É importante que esse diagnós-
tico seja feito por um médico e outros profissionais capacitados.

A criança que apresenta dificuldade na aprendizagem em sua 
maioria apresenta sintomas diversos como à tristeza, a timidez e 
a perda de iniciativa, agressividade, a ansiedade, tem dificuldade 
em se relacionar com os colegas e muitas vezes o professor não 
percebe que aquela criança tem uma dificuldade de aprendizagem 
e acaba por titulá-la como aluno problema.

Atualmente, vive-se um momento em que as necessidades dos 
alunos com dificuldade de aprendizagem está cada dia mais pre-
sente no dia a dia. Chega-se no momento que a escola não pode ser 
apenas transmissora de conteúdos e conhecimentos, muito mais 
que isso, a escola tem a tarefa primordial de “reconstruir” o papel 
e a figura do aluno, deixando o mesmo de ser apenas um receptor, 
proporcionando ao aluno que seja o criador e protagonista do seu 
conhecimento.

Levar o aluno a pensar e buscar informações para o seu de-
senvolvimento educacional, cultural e pessoal é uma das tarefas 
primordiais e básicas da educação. Para tanto é primordial que se 
leve em consideração as dificuldades de aprendizagem, não como 
fracassos, mas como desafios e serem enfrentados, e ao se traba-
lhar essas dificuldades, trabalha-se respectivamente a dificuldades 
existentes na vida, dando- lhes a oportunidade de ser independen-
te e de reconstruir-se enquanto ser humano e indivíduo.

Segundo Freire, o espaço pedagógico é um texto para ser cons-
tantemente “lido”, interpretado, “escrito” e “reescrito”. Essa leitura 
do espaço pedagógico pressupõe também uma releitura da ques-
tão das dificuldades de aprendizagem.

Infelizmente, a aprendizagem, em algumas instituições conti-
nua seguindo o modelo tradicionalista, onde é imposta e não me-
diada, criando uma passividade entre aquele que sabe e impõe e 
aquele que obedece calado.

É necessário levar em conta também os efeitos emocionais que 
essas dificuldades acarretam; se faz necessário para a criança criar 
um suporte humano e apoiador para que a mesma possa se libertar 
do que a faz ter dificuldade.

É importantíssimo ressaltar toda contribuição da 
Psicopedagogia, promovendo uma análise mais aprofundada 
da questão que envolve a aprendizagem proporcionando uma 
reestruturação e reinterpretação do verdadeiro fator que leva 
às dificuldades de aprendizagem, reconhecendo-se que essas 
dificuldades fazem parte de um sistema biopsicossocial que envolve 
a criança, a família, a escola e o meio social em que vive.

É louvável dizer que só será possível mediar às dificuldades 
de aprendizagem, quando se lidar com alunos de igual para igual; 
quando se fizer da aprendizagem um processo significativo, no qual 
o conhecimento a ser aprendido e apreendido faça algum sentido 
para o aluno não somente na sua existência educacional como tam-
bém na sua vida cotidiana.

Enfim, não se devem tratar as dificuldades de aprendizagem 
como se fossem problemas insolúveis, mas, antes disso, como desa-
fios que fazem parte do próprio processo da aprendizagem, a qual 
pode ser normal ou não-normal. Também parece ser consensual a 
necessidade imperiosa de se identificar e prevenir o mais preco-
cemente possível as dificuldades de aprendizagem, de preferência 
ainda na pré-escola.

Outro aspecto que convém ser ressaltado nesse contexto edu-
cacional é o TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA, que será trata-
do a seguir.

Autismo ou Transtorno do Espectro Autista54

A partir do último Manual de Saúde Mental – DSM-5, que é um 
guia de classificação diagnóstica, o Autismo e todos os distúrbios, 
incluindo o transtorno autista, transtorno desintegrativo da infân-
cia, transtorno generalizado do desenvolvimento não-especificado 
(PDD-NOS) e Síndrome de Asperger, fundiram-se em um único diag-
nóstico chamado Transtornos do Espectro Autista – TEA.

O TEA é uma condição geral para um grupo de desordens com-
plexas do desenvolvimento do cérebro, antes, durante ou logo após 
o nascimento. Esses distúrbios se caracterizam pela dificuldade na 
comunicação social e comportamentos repetitivos. Embora todas 
as pessoas com TEA partilhem essas dificuldades, o seu estado 
irá afetá-las com intensidades diferentes. Assim, essas diferenças 
podem existir desde o nascimento e serem óbvias para todos; ou 
podem ser mais sutis e tornarem-se mais visíveis ao longo do de-
senvolvimento.

O TEA pode ser associado com deficiência intelectual, dificul-
dades de coordenação motora e de atenção e, às vezes, as pesso-
as com autismo têm problemas de saúde física, tais como sono e 
distúrbios gastrointestinais e podem apresentar outras condições 
como síndrome de déficit de atenção e hiperatividade, dislexia ou 
dispraxia. Na adolescência podem desenvolver ansiedade e depres-
são.

Algumas pessoas com TEA podem ter dificuldades de apren-
dizagem em diversos estágios da vida, desde estudar na escola, 
até aprender atividades da vida diária, como, por exemplo, tomar 
banho ou preparar a própria refeição. Algumas poderão levar uma 
vida relativamente “normal”, enquanto outras poderão precisar de 
apoio especializado ao longo de toda a vida.

O autismo é uma condição permanente, a criança nasce com 
autismo e torna-se um adulto com autismo, porém, assim como 
qualquer ser humano, cada pessoa com autismo é única e todas 
podem aprender.

As pessoas com autismo podem ter alguma forma de sensibili-
dade sensorial. Isto pode ocorrer em um ou em mais dos cinco sen-
tidos – visão, audição, olfato, tato e paladar – que podem ser mais 
ou menos intensificados. Por exemplo, uma pessoa com autismo 
pode achar determinados sons de fundo, que outras pessoas igno-
rariam, insuportavelmente barulhentos. Isto pode causar ansiedade 
ou mesmo dor física.

Alguns indivíduos que são sub sensíveis podem não sentir dor 
ou temperaturas extremas. Algumas podem balançar rodar ou agi-
tar as mãos para criar sensação, ou para ajudar com o balanço e 
postura ou para lidar com o stress ou ainda, para demonstrar ale-
gria.

As pessoas com sensibilidade sensorial podem ter mais dificul-
dade no conhecimento adequado de seu próprio corpo. Consciên-
cia corporal é a forma como o corpo se comunica consigo mesmo 
ou com o meio. Um bom desenvolvimento do esquema corporal 
pressupõe uma boa evolução da motricidade, das percepções espa-
ciais e temporais, e da afetividade.

54 http://autismo.institutopensi.org.br/informe-se/sobre-o-autismo/o-
-que-e-autismo/



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

232232
a solução para o seu concurso!

Editora

As pessoas com Transtornos do Espectro Autista podem se des-
tacar em habilidades visuais, música, arte e matemática

- A maioria das pessoas com autismo é boa em aprender visu-
almente;

- Algumas pessoas com autismo são muito atentas aos detalhes 
e à exatidão;

- Geralmente possuem capacidade de memória muito acima 
da média;

- É provável que as informações, rotinas ou processos uma vez 
aprendidos, sejam retidos;

- Algumas pessoas conseguem concentrar-se na sua área de in-
teresse especifico durante muito tempo e podem optar por estudar 
ou trabalhar em áreas afins;

- A paixão pela rotina pode ser fator favorável na execução de 
um trabalho;

- Indivíduos com autismo são funcionários leais e de confiança;

Autistas Podem Apresentar Problemas Sensoriais55

É muito importante reconhecer que este comportamento é 
irresistível, incontrolável, sem intencionalidade e que pode, se 
nada feito, em idades tardias, serem irreversíveis. Muitas crianças 
com autismo podem ter surpreendente evolução e até “sair” do es-
pectro, mas isto depende de muitos fatores dentre eles o diagnósti-
co precoce, especialmente abaixo dos três anos de vida.

Até recentemente, muitos pediatras nem sequer conheciam 
aspectos básicos do perfil das crianças autistas resultando em iden-
tificações tardias. Muitos profissionais ainda temem revelar aos 
pais que seu filho pode sê-lo. Muitas crianças foram diagnosticadas 
tardiamente como resultado destas práticas nocivas. Nos EUA – país 
onde a saúde mental é encarada como doença crônica devastadora 
e com severas consequências emocionais e econômicas – os pe-
diatras podem sofrer processos e perda de sua licença médica se 
for demonstrado que o mesmo não identificou sintomas autísticos 
em crianças até um ano e meio. Em nosso país, ainda engatinha 
a transmissão destes conhecimentos e a difusão do quadro clínico 
do autismo (TEA) o que já vem explicando a maior detecção desta 
condição em nosso meio.

Uma das maiores características clínicas do Autismo (TEA) é o 
evidente prejuízo da linguagem expressiva, mais especificamente, 
a fala. Muitas destas crianças podem, após uma fase inicial de nor-
malidade na aquisição da fala, sofrer regressões com redução do 
vocabulário, perda da fala de palavras anteriormente aprendidas, 
aparecimento de palavras sem significado e impróprios, repetições 
de termos sem necessidade e sem função social. Outros podem ter 
atraso severo de fala e, quando iniciam, começam a falar palavras 
mal articuladas, jargões, repetições de termos e evolução pobre do 
vocabulário. Além disto, existe uma parcela de crianças afetadas 
que jamais falarão.

Autismo e Alteração na Linguagem
Se o Autismo (TEA) fosse um problema que se iniciasse na fase 

adulta, seus prejuízos talvez não fossem tão grandes. Mas o fato de 
se iniciarem na infância seu impacto no futuro do indivíduo e na 
vida de seus pares (família e escola) pode ser devastadora. Afeta a 
alimentação, o sono e o crescimento; desestrutura a evolução de 
saúde mental de seus pais; expõe o portador a mais infecções, aci-
dentes e alergias; imputa prejuízos acadêmicos muito significativos 
podendo até inviabilizar a aprendizagem plena e a aquisição de ha-

55  http://entendendoautismo.com.br/artigo/autismo-o-que-e/

bilidades na grande maioria dos casos afetados. Portanto, diagnós-
tico precoce, neste momento, é o caminho mais eficaz para diluir e 
reduzir a gravidade deste mosaico de problemas.

O método TEACCH56

O Método TEACCH (Treatmentand of Autisticand Related 
Communication Handicapped Children), que traduzido em portu-
guês significa Tratamento em Educação para Autista e Crianças com 
Deficiências Relacionadas à Comunicação, é um programa de inter-
venção terapêutica educacional e clínico, conforme afirma Schws-
raztman.

O TEACCH é um trabalho de intervenção terapeuta baseado na 
determinação de objetivos bem definidos e direcionados aos com-
portamentos que se pretender mudar, com o propósito de extinguir 
ou amenizar comportamentos indesejáveis, reforçando positiva-
mente. Segundo Schwsraztman, o reforço positivo dos estímulos 
aumenta a probabilidade das condutas entendidas como adequa-
das e negativas para serem realizadas na convivência social.

Por meio da utilização do Método TEACCH é possível a orga-
nização e sistematização de tarefas a serem realizadas, de modo 
que o aprendizado das crianças seja mais eficaz e fácil, ajudando 
a criança modificar seus comportamentos de distração, resistência 
a mudança e na falta de motivação. Destacando a importância de 
todas as instruções serem faladas em alto e bom tom, fazendo com 
que elas entendam o porquê de se fazer certas atividades, onde 
elas devem ficar, como fazer e o que fazer, independente de seus 
pais, assevera o professor Vieira.

O método ajuda ainda a programar atividades, nos quesitos 
tempo, duração e material, na previsibilidade e nas rotinas organi-
zadas em quadros, painéis ou agendas, enaltecendo as característi-
cas dos princípios metodológicos dirigidos ao aprendizado do aluno 
autista. Segundo Sianlian et al., ele pode ser utilizado em casa, na 
escola e no ambiente terapêutico, abordando todas as caracterís-
ticas do indivíduo no seu dia a dia, onde cada espaço tem a sua 
demanda específica.

Os estímulos áudio-cinestésico-visuais, sons e movimentos são 
associados à fotografias. Assim, o apoio visual de cartões com figu-
ras, desenhos, símbolos, palavras escritas, matérias concretos se-
quenciados favorecem o trabalho em nível de nome, objeto e ação, 
ensinando-os que toda comunicação tenha significado (Bordin).

Na terapêutica psicopedagógica, trabalha-se concomitante-
mente a linguagem receptiva e a expressiva. São utilizados estímu-
los visuais (fotos, figuras, cartões), estímulos corporais (apontar, 
gestos, movimentos corporais) e estímulos áudio-cinestésico-visu-
ais (som, palavra, movimentos associados às fotos) para buscar a 
linguagem oral ou uma comunicação alternativa. Por meio de car-
tões com fotos, desenhos, símbolos, palavra escrita ou objetos con-
cretos em sequência (potes, legos etc.), indicam-se visualmente as 
atividades que serão desenvolvidas naquele dia na escola. De acor-
do com Sianlian et al., os sistemas de trabalho são programados 
individualmente e ensinados um a um pelo professor. As crianças 
autistas são mais responsivas às situações dirigidas que às livres e 
também respondem mais consistentemente aos estímulos visuais 
que aos estímulos auditivos.

Quando a criança apresenta plena desenvoltura na realização 
de uma atividade (conduta adquirida), esta passa a fazer parte da 
rotina de forma sistemática. Mas o trabalho não se limita apenas 
aos aspectos cognitivos, ensinando-lhes também noções básicas de 
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